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Terça-feira  

 

Senado vota hoje, 25, o Fundeb permanente e 
com mais recursos da União 

 

O Senado Federal, vota 
hoje, 25, às 16, em Sessão Deli-
berativa Remota, o novo Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb).   

A sessão de logo mais terá 
como único item da pauta a Pro-
posta de Emenda Constitucional 
(PEC) nº 26/2020, de relatoria do 
senador Flávio Arns (REDE/PR). 

Depois de muita pressão 
dos trabalhadores e das trabalha-
doras da educação e da socieda-
de civil pelo 
#AprovaFundebIntegral, o texto 
da PEC 26 deverá ser aprovado 
na íntegra e poderá ser promul-
gado pelo Congresso Nacional 
no dia seguinte, dia 26.   

A proposta que será anali-
sada pelos senadores prevê o au-
mento gradual dos recursos da 
União para o Fundeb, que passa-
rá dos 10% atual para 23% a par-
tir de 2026, garante 70% dos re-
cursos para o pagamento da fo-
lha  salarial de todos os profissi-
onais da educação e torna o fun-
do permanente. 

Na semana passada foram 
apresentadas emendas e desta-
ques para o texto, que caso fos-
sem aceitas prejudicariam a es-
sência do fundo e atrasariam a 
tramitação da PEC. Mas houve 
resistência e pressão dos movi-
mentos social e sindical, com 
ajuda de governadores, prefeitos 
e instituições educacionais para o 
texto ser aprovado na íntegra. 

Se o Fundeb permanente 
não for aprovado e regulamenta-
do antes de 31 de dezembro, 
quando vence o atual fundo, 

4.810 municípios terão dificulda-
de em manter as escolas públicas 
abertas. 

Depois da PEC ser promul-
gada, começa o trabalho de toda 
comunidade escolar para constru-
ir uma lei que regulamenta o 
Fundeb. 

Mesmo com todas as expec-
tativas em alta, a mobilização em 
defesa do #AprovaFundebIntegral 
continua. 

 
Com informações repassa-

das pela CUT. 

O Sindsep/MA lamenta a 
perda irreparável do companhei-
ro Roberto Figueiredo, que fale-
ceu ontem, 24 de agosto. 

Roberto Figueiredo, era 
irmão de Valter Cezar Dias Fi-
gueiredo, diretor da Secretaria 
de Comunicação do Sindsep/
MA e de Política Sindical e For-
mação da Condsef.  

A entidade externa o seu 
pesar à família.  

Nota de Falecimento 
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Aplausos nas janelas e ataques do governo 

A manutenção do conge-
lamento salarial de servidores 
públicos até dezembro de 2021, 
assinada pela Câmara dos De-
putados em acordo com o mi-
nistro da Economia Paulo Gue-
des, prejudica os trabalhadores 
empenhados no combate à pan-
demia de Covid-19. Profissio-
nais da saúde que atendem a 
população em hospitais públi-
cos da União, com mais de três 
anos sem reajuste dos venci-
mentos, receberam do governo 
um prêmio por seus esforços: 
mais dois anos de perda do po-
der de compra. Segundo espe-
cialistas, o congelamento signi-
fica, na prática, diminuição sa-
larial, tendo-se em vista que os 
trabalhadores poderão perder 
cerca de metade de seu poder 
de compra. 

Paulo Guedes, em diver-
sas ocasiões, garantiu que ser-
vidores da linha de frente da 
pandemia não seriam prejudi-
cados com os congelamentos. 

Em direção oposta a seus pro-
nunciamentos públicos, as ações 
do ministro barraram a valoriza-
ção de profissionais que arriscam 
diariamente suas vidas pelo bem 
público. Os argumentos usados por 
Guedes foram imorais, ardilosos e 
sujos, baseados em mentiras e mi-
tos que a categoria de servidores 
públicos e defensores do Estado 
derrubam todos os dias.  

 
A verdade por trás dos mitos 

Os cofres públicos não es-
tão quebrados. Prova disso é o 
pagamento de juros e amortiza-
ções da dívida pública, que conti-
nuam desviando bilhões de reais 
todos os meses para bancos pri-
vados. É nesse montante que re-
side a saída da crise econômica, 
possibilitando prorrogação dos 
auxílios emergenciais com valo-
res dignos, além de aumentos e 
gratificações aos trabalhadores 
da linha de frente do combate à 
Covid-19. Seria possível ainda 
realização de concursos de ur-

gência, para provimento quali-
ficado de vagas ociosas para 
atendimento amplo da popula-
ção. Neste ano, o número de 
contratados por concurso no 
governo federal é o menor des-
de 2012. 

A taxação de grandes for-
tunas, regra não prevista na re-
forma administrativa de Paulo 
Guedes, também pode garantir 
fortalecimento de direitos de 
brasileiras e brasileiros, sem 
prejudicar a classe trabalhado-
ra, seja ela do setor público ou 
da iniciativa privada. Entretan-
to, o caminho escolhido pelo 
governo é aquele que protege 
milionários e grandes empresas 
privadas enquanto sacrifica a 
população trabalhadora, desvi-
ando a culpa de todos os males 
para um bode expiatório. Neste 
caso, os servidores públicos 
que lutam por serviços univer-
sais de qualidade, sem reconhe-
cimento dos gestores atuais. 

Fonte: Condsef   


